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' ," .; .

.'

-,

da Comar-ca,' dr, Léo Pereira e Olí- [gues em 18 de -setern ro ,
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de rá, na ocasião, uma' "Folha Come-'
tes cataríneuses.
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..' .. : V', te . P4:�s. Ferrejr� 'em 27 de, tes .açoes. lançara um nume�o ,Assím vem se sucedendo 0>5- "veI�. .

,
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f)elo pro resso de' Santa Catarina.". E,' n?, intuif<;) �� '.JYe� aindar' os: agôst� de 1808,. Fr.�ncISco ntônio Barros. Apesar do sigilo que rodeou 'a� .�onversações, ac:r:�dità.... r "

São José da Terra FIrme foi, historiadores, aqui, assinalamos os Ferr-eira em'4 de agosto de 1809, Jo se tratar-se de missão corrãadapelo pr-esld�nte'da Repub�Ica .. , '.
sé de Souza da Costa em 8 de setem-

.. ,--,' - - ................. -;--: : ,ia -

_, ,i!:i'l:!l!. "�... ;�;;"',l: ",\rI'.,., .. ;: .

bro de '1809, Manoel Ferreira de AUr\'lENTO ·AOS B'ANCARIO,S
Mello em 7 de 'março de.1810 e Vi-

RIO-18 (AG) �. Será realizag'a no próXima'segti:r1da-feiracente R:odI'igQes eFrl'eira, em 28 ile
na Procuradori:;J. Geral de Justiça do Trabalho,s'sob.a presiden..marçO' de' 1814. ... , da do pr'ocurador sr. Ddrval Lacerda!. a alldiencia de concil�a�

São êstê os troncos que assina,. ção dos 'bancários e banqueiros sobre., o aumento de salarlO�
,lamos, e seus descendentes, hoje. pleiteado pelos' primeiros.
'reverenciam sua memória de CQn�-

' .. ·NA-'."O'"
· ..

·_-S·-ERA CA'N. O,s'I'DA-TO'trut{)res da nossa civilização.
.

..

O progrqma das festi<vidades, ho, .'..

RIO 18 (ÁG) - Conv.ersando com o deputàdo Ernani do
je, dia 19, é 'o seguinte:

.,' Amaral Peixoto acêrca do encontro dos srs. Benedito Valadares
. ." -� Adernar de Barros em Pilidamonhangaba, a reportagem d�

,

Às, 5,.0.0 horas - Alvorada com

ii "A Noite'" recolheu d,aqueJe politico fluminense êste esclareci..
,

.. passeata pelas prineipais ruas da, mento:' .

cidade. ,Às 8,0.0 hora� -;- ,Recepção !
- "0 dr. Valadar.:es desejava saber a.penas do governaÇlo�"

ao Dr. Aderbal Rarpo$ da Silva, I de São Paulo se êle se candidataria a presidência da Republica.:Exmo. Goverpador do Esta�o, que \ Mais nada. E isto êle soube: o sr. Adernar de Barros afirmou-lh�será saudado 'pelo ..dr. Agn.pa de! que não seria candidato".

�:a::n�ar��s'p::it��oh�a����:�I' \ASSÉMB-L�EIÀ PAULISTA '

"
i C.a�po �� desportos da Praça, �u-I � s. PAULO 18 (AG) _ As oposiçõés tornaram-se vitoriosãsInterior da igreja matl'iz sobressa indo-se o altar-mor OIClpal. 48 8,45 h�ras - PontIfIcaI! na eleição da mesa da Assembléia. Por 34 votos contra 30, ven�,

.

pelo Cardeal D.'Jalme de Barros'C3.· i h b d' 1 d t d B '1' M h d N tf· 't'
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nomes dos primeiros possuidores de b'·

-

d R' d J
. ' ceu a capa enca eça a pe o epu a o rasl 10 ac a o e o�lSetnp.re, e, a lançamos, o reposI orl

,
. mara Arce ISpO o 10 e anelro.,

d t d h
.
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d e marias co ma data que lhes fOI.' .

Ch da' f erro an o a c apa o sr. omeIro erelra... on mua na VI..lllas melhores tra Içoes e o nosso se. ' ". i\s 12,O.o,horas - urrasc a, o e-
r de-presidência o representante trabalhista Nelson Fernandes'.civismo.

PRf'S-fltA ooconcedlpdal:oMsasnoealovaor�::tn'l�:�l:��'"�:��!oH:�:::�;::j ofsfsTIU· DE MORRER.
'
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, .

na praça "Santos Dumont", ato em
. DALLAS)8 (T�xas) - Cansado da vl�a e das .a&,rur�s qu�

.

' ,- "que, serão ouvidos ·os 'oradores Ar·, vmh,a ��ss�n�o-ultImamente um guarda-lIvros decldm por ter..
por Lydio-Martinho Callado

. ll0ldo Sou.z,a, 'Prefeito Municipal, mo � eXls�e��l_çt. Ontem, quando se :ncont:ava perto da.'poI}�ePoucos lugares e imagens ficaram tão vivos e c.olbri�os na Dr. Othon Lo'po da Gama d'Eça, Se-, do nB Tn�l�y,_tom�u. uma resoluçao raplda e lançou-s� asminha memoria como São José com as lembranças d� �un. M,as 'cretário da Segurança Pública e Dr. aguas, deCldlO a sUIcldar-se. Entretanto, logo qu�_ sentlU as
no trabalho de todo dia não ha espaço nem tempo para o pas- CaIjos Gomes. de Oliveix:a, r�resen· aguas.fecharem-se sobre sua cabeça m-qdou de opmIao e nadou
sado e se foi esfumando da minha vidª, a cidadezinha que já tante do Ins�itl,lto Históriéo e Geo- para a ��rgem., '

. '. . .lhe serviu de centro.
'.

gráfico de, Santa Catarina. Às 17,00 .

-- �lm, eu estava c�ns,ado �,e.sta VIda ,e hayl?L de�,ldido SUl-
Hoje a azáfama de um bicentenário c?alhado de :presenças horas - Homen�gem póstuma �0.3 cl?-ar-m�, dec�arou ,depOIS a polICIa o quase sUlc2da, . ���ue ueilustres e de manchettes, revolveu tanta COlsa adorme.clda quan- antepassados Joséfenses,' com VISl- nao haVIa pensado e ,que a agua pudesse estar tao frIa.

\"ta sentimentalidade pode guardar l}m homem entre,os homens. ta das Autoridades e povo em geral O TÉRMI1\TO D'O MANDATO nOESIDENC",l'L'Haverá foguetes, sem duvida, alv6radas, p_asse�tas e dontudo ao ,cemitérios locais. Às 20,0.0 horas ".t'l! _.,.' C ia _ u,':não serão as que assisti e provei com o gosto e"ós olh?s_i!llensos, -:- Féstas populares, constando de RIO 18 '(AG) _ O ministro do Tribunal Superior Eleiioral� .de menino..Não acenderão os fogos a noite, na Exposlçao, aque- queima de fogos de artificio, funções sr. Machado Guimar.ães, declarou hõje que lião receDel,l neI}hu.les homens invejados que a gente rodeava e pedichava. O mor:- cinematogMficas, retretas, etc., ma solicitação para relatar contráriamente
.

a 'indicação do1'0 que desce para. a Praça, cercado de taboas altas, rodeava I juiz Sá Filho, .sue fixa o termo do mandato presidenrial. E:'p.or�fambem. mil maravilhas. Havia os 'jogos de força: empurrar Afora estas solenidades, . ainda, que durante toda a minha vida tenho prosedido de asôrdo, com'uma aparosa bala de canhão montada num carrinho para que podemos adiantar que, de acôrdo minha cônciêIicia. Se ainda não dei o meu parec�r) foi ppr tersubisse os trilhos duma. frustada montanha russa; a marreta, .
com a F,V.S.C., será realizada uma, recebido a referida indicaçt\;o nos ultimos dias de janeiro, 'quan�outra coisa de bater, socar, puxar ....:.._ que a gente espiava de regata na enseada de São José. do O Tribunal entrava em férias. Agora, espero haver numero:longe nem ousando pedir ao pai "para de�ar" ... Havia o tfro para dar meu voto que posso garantir, será conhecido dentro11"0 alvo, com espingardas de ar comprimido

. ('�Chegá ,menino, Como parte dos festejos do Bi- de dez dias"..
, .que omundo não acaba hoje) ", as gaFafas onde se atiravam. ar- centenário o Departamento Estadual Também o professor Sá Filho assim justificou o 'motivo'golas de madeira, os .caixotes de serragem que por alguns de Estatistica dirigido pelo espirito daquela sua 'indicação: _ "A alegação quanto ao términotostões davam á luz sabonetes, pentes, espelhinhos - si se (brilhante do dr. Roberto Lacerda do mandato presidencial na primeira indicação pormim apre...

.

p!ocurav!l c.om habi�i<!ade na mão submersa. " E depois, h�- r !an_:ará U�' opúsculo comemorativo sentada ao Tribunal Superior Eleitoral, de fato tinha sua razãoVIa a propna EXPO.�lçao que os meus escassos onze anos nao

tdl
tao glOrIOSO even:to. de ser. Estava implícIto ma)'; não explicito o motivo pelo qual re-"percebiam bem a finalidade e a origem. No prédio do cinema ,'solvi promover um pronunciamento definitivo do órgâO. CJUU.I�__'

'

," - .(�l.l!rlftt 1Jp' fi p,á.:U:.i:rt.a) A Associação Filatélíca· de Santa petente.

Duze-;'tos anos fazem hoje desde

que, alí, chegaram os casais que"

partindo das mínusculas ilhas de

São Jorge, G!l)aciosa SãO! Miguel,
Terceira e Pico, se estabelecendo e

fincando um marco ao fnesmo tem­

po de posse e de fé: à Cruz ..
A Cruz de Cristo que servira de

simbolo as náus do primitivo Por­

.tugal e que, também, é o lábaro da
'fé 'que aqueles açéritas trouxeram'

.ern seus peitos e nos legaram, re.,

.Iigiosamente,
,

A maior culminaneíq da Igreja Ca­

tólica, no Brasil, é um [osefenso: S.
Eminência o Cardeal-Arcebispo do
Rio de Janeiro, 'Dom Jaime de B�-r_,
ros Camara •

.
'

Sauda-o "A Gazeta" pela sua pre-
sença qúe vem pr�stigiar as fes-:
tivídades do bi-centenário de -sua

terra, "'flat�t '�., ,

\
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,NO PRÓXIMO DIA 25 CHEGARÃO AO PORTO DE FLORIANÓPOLIS OS CONTRA-TORPEDEIROS AMA_ZONAS E ARAGUAIA, DE 1.600 TONELADAS, CONS-

,

TRUmOS INTEIRAMENTE NO BRASiL, E R�CENTEiVjENTE INCORPORADOS Á ESQUADRA.
-

souNãO

1, quarto com pensão. Fornece-se tambem
marmita e pratos "separados.

Alameda Adolfo Konder. 8.

EM DESINCOMPATIBI LIZAR-SE

Aluca.s'.
Uma casa á rua 'i1laden'es

n°. 34.
Tratar Da mClsma rua no. 27

CASA - ALUGA-SE"
Aluga-se uma boa' casa, situada

à 'Av. Hercílio Lu� -174 (Jardim
Olivio Amorini), "

Tratar à rua General Bittenoourt..
77,

'

RIO, ,18 (A G,) - O ministro da um dos nossos redatores, por sinal, hinete, disse-nos que podíamos aSSB- -Era apenas ministro de Estado do

Justiça, senhor A,droaldo MesqUi-! na. presença do general Fírrníruo I gurar, que até, hoje' com eX,ceção do
i govêrno da Republica,

'

ta da Costa, co.nversando. hoje com, Paim, que se encontrava em seu ga- ministro ClOVIS Pestana, titular ela

I "

-

'

I
Viação e Obras Publicas, nenhum Mesmo assim indagamos se o' sr.

Preae�r ,j_1i ,di ,,\1\ I p�IIIHm!.a�l,';_:}' ,o��ro memb:o do Ministério do pr�-I A.droald� M�squit� da Costa já ti­

Gil �:s � u � �Hi.D U... sitlente Eurico Gaspar Dutra havia' nha sentido o movimento que se faz

(Continuação da i �a página) solicitado demissão. em torno de seu nome para candi-
/

.

d' t d Como perguntassemos, então, no dato à Ip,residencia da Hepublica. O abril próximo.
- parece - vestido de domingo, com passa IÇOS, s an s, mos-

ministro da Justiça se não ia se de- bítular' de iJust�ça confirma, mas Hoje, na cauda desse boato vinha

truários, mil máquinas, mil objetos, centenas, e centenas, de sincornpatibilizar para as proximas .esclar-eoe que .tudo Quanto sabe a' lambem a noticia de que o profes­
pessoas, grandes e pequenas, .acotovelavam, passavam, pe�ham eleições, respondeu-nos s. excia. que respeito é, por intermédio de uoti- sor Pereira Lira é um dos eandida-
licenca compravam, pasmavam. .. E na mostra do Cafe In-

por enquanto não pensara nisso. cias divulgadas pela imprensa. tos à pasta da Justiça.

�!!'�;'�::����!a:�i�;!:i:i�si�!�riif;::'�:!����:� A r8PlJp�i:f' da U Jt"lrIIICt�lrl DO "ui' di [st�dozer bairrista - em quasi todos ínconcíente.
,

' ...... UU U:IJ • !JI 11111 ' 11111 � II ,I uU
Mas isso foi depois de 30. E em 30 - maravilha das mara-

, " ' _ '

vilhas .' ..
_ houve a revolução, revolução de verdade, com ca-

'I
Pela palavra esclarecIda. do sr'1 ,- A,Impressao que nos ,transrm. se prende ao Bi-Centenário de São

nhoneiras atirando nos ônibus que passavam a toda nas Cam- A��o C;aldas ��raco, 'PrefeIto mu.. tru o II�strad? cardeal fOI a de José, a cujos festejos vim assistir;

pínas e os membros da nossa quadrilha que tinha o covil nos lllclpal, d.e_ Cn�lllma, so�emos, de .franca sIIDP.aha, pelo progresso da prazeirosamente, à convite dó seu

bambuaís do campo grande a se entreolhar (nós tínhamos ar- sua, opimao sobre a visita de S. zona sul-cátarinense, o que, ,�em ilustre edil, sr, Arnoldo' Souza.'

rancado, com condigno espalhaf�to, os cartazes de' Julio Pres- ,EXCIll.:"O .Cardeal Carnara ao, sul do �emonstr.0u em palavr�s e. escn�o�
tes que' alguem por pirraça ao papai colara' no nosso muro da' Estatdo: ,

,

as autorldades estaduais- e mumci- Foram estas as 'Palavras amigas.

; frente';".. ) Que dias e ,que folia ... " As forças c�ega:r:n hoje? '_ 'A recepção do ilustre prelado pais. _ do dinamieo prefeito da "Princesa

_ Não. -Aínda, estão combatendo no Morro dos Cavalos: C) san- brasileiro no sul do Estado foi um ,Finalizando, acrescentou: do Sul", Criciuma, a metrópole do

gue tá-correndo à bessá ... " E O melhor: a turma "do g-oyer- desses aoontecímsntqs espétacula- ,- A minha visita a Florianópolis carvão.

'no" 'remexendo os baús a procura de qualquer pano 'vermelho teso Todos os prefeitos cmunicípaís PAN'n,RAM-A I NT-'E"R,NA'C---'I'�O'�,N--"-A",-'",Lpara amarrar no pescoço. (- Puxa, pai. .. Fulano botou len- do sul compareceram à chegada do.
' 'V' ;

,

, ço e pregou medalha do Getúlio no paletó', ,. Bicho frouxo, .. glorióso antístite, bem como os vi- 'BÉl:'.:i::acA :..::_ o rei Leopoldo declarou que acatará o pronuncia-

Tá com medo. .. Bem feito. - Não fala assim meu filho. -Nâo : gáríos das paróquias daquela prós- mento do' Leiis'1�ti�o sobre o seu retôrno ou não ao trono. O rei acha­

se escarnece nem aproveita de-quem perde:.: parará; parará,: pera parte do território catarínen- sé ainda em Genebra, na, Suíça. Os socialistas, ameaçam greve geral se

'parará" .. (lá vinha ,o sermão, naquela austeeidade branda 'em, se: ' �.,' ." ,("
'

"'r o rei voltar" ad ':pái�', '�sefu consentimento do Parlamento.
-

que pa:f}ãt'se pu��a -quando,c.orrigia).
','

,

' , ,;"', " Eiacrescentcu mais: : .: ,ESTAD6S�D��IR'bS: 2_.o secretário de Estado sr, Dean Acheson,
M�S:o, pior��ªtmâgua enorme, que a gente não compreen- .

discursando no' Conferênéi� ,de Cooperação Internacionat 'para o de-

deu de�o!pps ;ra��;!lágua" f5>� g\!-�nd,o as tr�pas chegaram:n:�:�;, •. "Ir: :'"
_ .. �

I
n,

,"
S'é'nvohrimentt{' �cgiIÔinibó' di) 'Mu:ndo,' -afirmou: '''lOS Estados Uniüps

mo __: muitos d� peso no cJ;IaO, barbud�s, 'baíxotes, '�rantlalhoes, TemiLou ,O' 'onibus desejam' 'If' 'i>a�, mái"liãô' � qÚa1cme,J,'. P-Te�ó. Estafuos disposto à ilego-·

gordos, magros: .. ",--:, e tivemos, que Ir com mamae, e outras '" lU !'
- éíar' 'com: ti uiIilio "sôvréíi�a, mas dão' à ,custa de falsas e'&Í>eran:ças�':

senhoras, e outros meninos, para as Potécas. ,.' '," '"

� ,.'
; 'd" ,

A' t' 'V'." ',., "Por outro :lad6;' �slarrids pro�i6 a' értfr'�ntar a agressão", ';'

Já de madrugada o Camarão (todos os ô'nibus tinham nó!' ii' • O- lIga0 '" INGL.A�RRA:'� Wi�stón 'Churchtlhleclal'ou na Câmara que sem

�e) e o Aber;.to cor,n �e� PiÇl.reli, e .o Euclides ;no comando est�- Bf.UMENAU 18 {A G.) _ Tom� a at-qd�' àtivir dá: 'AlemanlJ,li O'cidentã{ a 'Europa"nãõ 'sé 'p,oderá defên-

v�m a postos pa:ra abngar os nossos p�ote?tQ&, �lgllI?a� tr0,3-, bou logo depois de, passar pOI: Ita-' der CUlÚ 'êxito �e uma pàssivel invasão russa. ' -'

, ::xas de roul?a_e nos levar s�� � respectnla e, arbIt_ran�, coaç:=t0, iaí, o ,ônibus da EmprÚa Auto :Via- Deputad.�� :pert��centes .. !1 di'velisos partidos, apresentaram' á Ca-

m��.erna para ,be:n longe ,do, noss,o yenturoso Ede,n, ,La y��<!.lÇl.- ç(ã,o Cat-arinen'se CNe partira desta, mara,rdos C?muns "um prÇ>jeto que visa á reintr�dução da pena do chi-

mos talvez ,�,um�a 0I?or!_':l�Idaqe de �eal, aveI:l.tur�: prmcIp�l-l cidade-, com". destiu0 a Capital, do' "c��,"e nos "���o�' �é ,�r'im.es "acqplparih���s ?'e, :violenéia. ,.' . : .

mente depoIS de cocar as, protuberancras no paleto �o papal e 'Estado.> A noticia do. desastre. cir :
"

',< (')S ,membrps �a tribu BamagQ�ltb, ;.de'·Setctse Kham.a, mfonnaram
do Dr.,_e de ver n0ssa ,c�a'numa barafunda _de ur'nfor:nes '_ c�l{)u" ràpidamente em' Bhu�{t.�: hóje ao 'Seu c-atique 'quê' esperam a ,sua esposa branCa, Ruih William:s�
.as ,��anada� da canhonen:a passando de raspao ,no sotao com w:na,�ez que no aludid� ôn'ri>us vi�� como�:�. �,gjnha. e !Hãe de um futuro 'caCique,

,

",' ,�

d�lJ..ClOS0S UIVOS ... Fomos, r<;>u��do� no prazer. Em c?mpensa- .java� diversas, p�sso�s "aq�i,,'resi- '

, E���etanto,,�, gôverno trabalhista britanico pafe�e ainda indeci­

çao na volta, quando,Varsovla Ja nao fumegava, papal nos·deu dtO b t'
",

I 't' ", 'so sobre s'e perrmtê" ou 'lião ao cacique 'de 27' ános' regl'essar à suá tri-
1· "'a -dO t 'b' :"

d Ih' h
'

"d' 'lf' t'"
' "en es. ,s ' oa os, Clreu an es.,un- b

,,'
'

Icen9a. e' IS- rI \llf as m� ,a
_

Ul as, preg� leras, a me es. co� ,pr�ssionavam ',desde)' � ":se atri-
- u n,�tIva: '::ifrlcap,a; 3,5>' lll.d.o dç sua

\
esposa d� 24 ,anoS; ex-datijografa de

as eflgIeS dG GetulIo e do' Joao Pessoa (que luta quarido papa:l ,," ,

'

,

't
'

, ',� ,

t" 'LondreS;
,

"

, ',--
'

'("

t
'

'

'H'" d J
-

Pt' ·t·
.....ma SIms ras ,prop9rçoes' ,ao, OID-

'

,

-
•

rouxera o' mo, e oao ,essoa 'para que eu ocasse: tI Ia me b, t E" .

t 'd" -F,:RANÇA: - Em meio' ao b!l.ter de carteiras e a gritos de'"Sui-
,

t I d d d'
'

,
'

' amen Q •. m VIS a, ISSO nossa',re-
"

'
"

"

lliª! e ava os e QS quan o escapava um sustemdo desatento portagem entrou, em .,ligação, t�le- nos, '''Fascistas'',!'a,..Assembléia Nacional.Francesa, ás priníeiras horaso

na$, te.çlas),:\, " "

'. : '.' fônica com o Hospital de Itiljai, para
de hoje, :aprbvôu, por '416 votdS ,a' 181, a 'ràtificação do acordo ',peJG

, ,Tmham�s ��foqu�. Ate de um �U1tO bomtI�ho, dIS�O de .onde foram trânsportadas as viti- <Il;lal os, -Estados Unidós enC\'Jarão �lÍ.mentos á oFr��çà. Quinze' riiinu­
caracte�es mlSt�r;osoS que, soprado, gIrava num elxo',e d,elxava más. ' , tos de, tumultQ fecharam 'tún (lebate surpreendentemente calmo _ que-
ver e,scrIto,GetulIo Vargas.

* *
. Á resposta foÍ bastante anirriádo-

havia d,urado dois dias;, " '.
,.

'

Tudo �stá longe' e percÚqo. _Hoje São José comemora du- �:ec�:�::��'P:O=sa����r;:::::: '1ÕRVtT�CR-c"I�Ã--(�-Ãi"S' ÍIl!lentos anos. Terei duzentos anos ou isso estará tão longe e tão foram hospitalizadas três mulheres'
"

,
l' \S�, 4Oi& DRANCA»

., pér�ido porque tudo mudou tanto? Ou talvez porque lousas o.e e dois homens _ estando todas pas- ." A ,!irma IRMAOS LtJCAS tem o prazer' el'e parti...;nomes" queridos se espalhem por esses cemitérios? .. Não de- sando bem, ex�luindo-se o motorista clpar a0S srs. frequenta.dores da bem', mon�a'da Sorvetorl·a,seja fábricas, asfalto,'muit,a gente e muito barulho a essa ci- " �

do veículo, que recebera 'ferimentos CASA BRA'NO"A,' q'ue' às R' f .

d 'á t'ã f.q.�ezinha que me mora �a al:qla. Nada disso lhe desejo, Peço- •

'

"

'ri.,' ,e e rlgera 'ores· J es o, u�-
Ih -,,'

d t d
,_ -

' ..

d�"
mais 'graves. Embora nossa repor- clonando' " ,,"

' ,
'

,

e. apenas e' o o coraçao, que e aos seus memnos a mesma' tagem procurasse 'conhe'cer os no-

'

•

vida e amesma felicidade que me deu e que tão preciosa e ava- mes das pessoas hospitalizadas, não
....

, Ambien�e essencialmente f�Il\iHar-., liígiene e con.
,(

:ramente recordo. .'" lhe foi possivel 'P,elo telefone. Sabe- forto. 1,',' \' ";",ti"" ,

,,' '. j i ,t ,

: ,

'{'.

se entretanto., que no car,ro viajava
a sra. Helena Gonçalves, ,espôsa do
conhecido esportista josé GonçaI_

comida em ves, funcionário deste jornal, hem
·co.mo um filhinho do casal 'sendo'
que esta nadá sofreu. ',' .

Entro com prazer na líça quando é necessário defEm­
-der algo no forum das plantas.

Nos ú�timos dias de 1949 achava-me na Secção de

:Cartografia. e Geodésia do Conselho Nacional de Geogra.

fi� do Rio de Janeiro para, consultar sobre altitudl!s c�­
larinenses. Nesta ocasião ouvi a nova sobre a mudança d!)
simpático e sonoro nome de Imbituba para Henrique La­
.ige. CQl1l{) tenho uma antipatia natural à mudança de coi-
sas hem fundamentadas me "eio 'incontinenti forte reação
'QUe manifestei' a algumas das pessoas mais altamente co-

'Jocadas e formadas em 'geografia. Todos achamos um a­

bsurdo' inqualificável em querer eliminar esse nome his.
;tórico e de sabor. gemiinaII).ente brasileiro que' já perlen­
:ce aorpatrimonio cultural da Nação. É politica sugeriu um.

Politica deve existir, mas não em geografia, emendei.

I-
,Foi na bahia de Imbituba que se abrigou a esquadri-

lha;::g4�!,,,,,:m,! 1839, 'foi expelir de Laguna as' forças dissi­
d�BteS;"'()n�das do Rio Grande do Sul. O nome de nossa
progressista cidade já consta nos mapas mais antigos.

O fapônimo IMBITUBA (nesta grafia) é únic ono Bra-
," :,sil e deteT111ina a bahia do nleSlTIO nOlue, em S. Cata:rina

, e o farolete 'situado na extremidade no morro de igual no�
'me, ,inaugu��do a 9 de ago�t� de 1882"Há, n entanto, fóra.
't:l� S. CataIllla, outros topommo;; com a mlOsma significa,
çao e com o mesmo radical, mas com grafia modificada
<como Imbítuba, Imbituva e Imbituvinha. ..

'

A etimologia do termo IMBITUBA no�, demonstra o
seu valor geográficn. Deriva-se de "Imbé" e "tuba",

.

IMB'E, t�mbém derióminado guaimbé, é, uma planh
mUlto eonhecIda tanto pelo íNdio COmo pelo homens do

,

lt
' ,

,. anar,
a_gncu ore�, construtores e jardineiros. Pertence à fami-

, lIa das' Araoeas e, os botânicos a 'chamam PHILODEN.
,�R?N ,BIPI�NATIFIDUM SClIOTT. Suas folhas são ma-

Sem adiantar mais nada sobre ,íl

assunto, o senhor Adroaldo Mesqui-,
ta da Costa autorizou-nos a trans

mítir aquelas', suas categorícas : de-;

clarações. Não obstante, persiste o

boato de que o Ministério será to­

talmente substituído antes de 3 de

Pf' ,!IIBITU8A Df
íP. RAULINO REITZ

Presidente do Hie'rbário', "Barbosa .Rodrigues"
com que se conte tntre as plantas ornamentais mais formo­
sas. Vive indeferentemente no solo ou nás árvores. No
último caso emite de cima raizes adventícias, que caem po.r
espaço de' muitos metros e penetram no chão. É este o

famoso cipó imbé. A casca deste cipó é assás procurada
para cordas e substitui, em muitos casos, com vantagem,
o aTame e diferentes fibras vegetais. o. índio firma com o

cipó imbé a ponta da flecha 'n:a haste 'e protege as per­
nas com cordinhas do mesmo cipó. Quando um iudio Ii­
doéce, apertam-lhe o corpo inteiro com cordas de imbé, e

deitam em baixo do leito, desde a cabeça até o grosso das
pernas, hervas sobre brasas para J;>roduzirem densa fuma­
ça.

Nada mais justo do que conservar este tinico tÓ'pôni'­
mo que na lingua do /autóctone significa "Imbé" em abun­
dância um' dos mais típicos ornamentos e utilidades de
,nos�as verdes matas, cerradas, de lianas e coloridas de
belas e perfumadas flores.

O amigo leitor já nota que meu intento não é atacar
e nem de leve desmerecer os méritos indiscutíveis de

�E�RI9?E . LAGE que com suas valiosas organizações
llldustnals e comerciais de verdaderio patriota ninguém:
desconhece., A administração atual deve, etn memória de
sua vid'a, ligar o nome deste espirito empreendedor e ado,
ministrador inteligente a muitas organizações de seu ramo<

� mesma à praças e 'avenidas de todo o paíz para 'exemplo
,as nov�s gerações. Sem dúvjda é desses tipos sociais que
o ,BrasIl carece. O que acho, porém, descabido é trocar
um nome histórico�geográfico único, antiquissimo e der
�and'e sig�ificaç�o, p-a�a o nosso Est�do só por fins insig­
f�cantes e �nexphca�els. Imbituba é uma relíquia geográ..fICa que nao podera desaparecer.

Imbituba ficará de pé.
Fico tran�uilo ao levantar o meu protesto nas 'colu""

nas. de nossa Imprensa, :pois, traduzo o esp,irÍto de quanto!J'
se. lllteressa:m pelo culto de nossas tradições,' pela inte­
gr�dade do nos,s,o �atrimônio cultural. Acho-me estribada
em �o�sa consclencla coletiva de povo culto e zeloso de 'su:>�
tradIçoes.

"

"

"lmbé" provem de "Ym-mbé" que significa planta,'
que rasteja segundo VON MARTllÍS e a maioria dos en­

tendidos, Outros autores interpretam diferentemente o
nome "Imbé". CRISTOVAM DE MAURICÉA afirma signi­
fI�:ar: "y-embé": :prai�,' orla' de agua. Esta interpretaçãi} ,

nao e prov�vel no nosso caso porque o mesmo nom,e, soo "­

mente trocando "b" com "v", é dado 'a. 'um rio e cidade

?a �ona s_errana, �o Paraná. Aí se pode refer�r ; à planta
nnbe e nao aos' comoros de areia e (}rlas arenosas de Ji- '

torat ST. HILAIRE. ainda ach'a que "imbé" significa �oi- f'
Faço. u�o da grande arma de GUTENBERG para con!

sa reunida, coisa em cacho; certamente com referêncià ao
I.rmar .� atItud� �o povo de rmbituba que deante do câ�-

sistema peculiar da inflorescência do Imbé.
. b�o )�?hdemo�rahco do nome de seu lugar guarda silên-

':Tlliba", 0]1 "tuva", "tihã" ou «tiva" significa ilbun",.' �I��O�: Ver?IS e� ecOriP�s'" nunca usando oficialmente (J

dancIa.
"

,

"

'

me Impos o.
'. s�lencio do povo no caso tem valOI!'

IMBITUBÁ' significã;: pois 'Iuga; onde abrin
' da ve:������tes;_?_a_1l1feliz inovaçã'o.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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•

São. J�osé
A cidade de S. José da Terra'

Firme, comemora no dia de .ho]e,
.o bi-centenario de sua fundação.
Esta data lhe é particularmente
grata e a quantos conhecem de per­

to a aniversariante. Somos dos

que lhe querem bem, muito bem

mesmo, pois ali abrimos os olhos,

quando estava então a velha cida­

de -no -auge do seu progresso. Não

somos o mais antigo de seus filhos

mas somos a�.gu�m entre Os seus

veteranos.
Foi rica e próspera a velha ci­

dade de tantas tradições. Foi jus­
lamente na pujança -do segundo im­

pério, que tanto brilhou entre as

J)oucas cidades da então Provineia,

No oornércío, no Exército, na, má­

gistratura, nas artes, na lavoura e

na politica, S. José sempre apare­

ceu nas estatísticas, em lugar de

destaque. Por estar mais, em con­

tacto com' a. capital' da Província.
.recehia no seio o ·escol, daquela
�6iedad'e para os' pré1.ios literá­

rios. artísticos e tertúlias sociais e

, i>dúücas. Rivalizando, assim, com 'Assim brilhou a' tradicional ter-

a' capital, deu motivos a ciumeiras Uma Companhia' de Ordenanças presidente Feliciano Nunes Pires, mos, .f'oi quem Qresidiu o grande ra jo.fesense no- aparatoso conserto.

� ditínhos. ,I foi logo criada após a, mstalação e:.:wou à categoria de vila a fregue- 'ato que se revestiu de festas' p,opu-j das cidades catar ínenses da época.
Somente depois de oitenta e oito I dos povoadores, conforme deter-mi- zía estacionaria de 77 anos., Em hres. Esta a evolução do povoado

r
Capital, Laguna, Lages e S. Fran-

anos de vída da póvoa do DeS'tN"-' nara el-r-ei para manter a boa har- 1:845, visita a novel vila os Impera- ,de 1750 até 1856. ,cisco. .,

1'0 (1{362/17'50J, é que o governador monia entre' os laboríosos colonos. dbt�s do Brasil, impr-imindo-lhe I Com o desenvolvimento do

CO-I
'

v
-

Manoel Escudeiro Ferr-eir-a de Sou- Foi seu primeiro 'comandante' Hen- ,um. cunho de progresso inyejavel:' ,mércio, da lavoura e indústria,' Hoje, comemor-ando o seu bí­

'za olhando para a orla do conti- rique Cezar de Beranguer, Antônio 'Em::'lS56,,� vila é 'eleva�a 'à,

catc.-f'er.esceu
o ml,miCipro

.

.'J.�(mvergindo í c�ntenário d'e;Vida,-m�r�-se a velha.

nente que lhe ficava. .' fronteiriça, dos Santos Xavier, foi,' mais tarde, go;rw,de .Cidade. O presidente da, para êle grandes capitais. Importa-] CIdade de tantas, tradições, nas pá­
cumpriu li Càrta:Régbl de 20 de no- em p58, nomeado ,�lferes' da ref'e- :Câmar� IceI. J!1r,au{li.sco dá Silva Râ� vil-das Provincias de São Paulo, 'ginas do seu glorioso passado.

; 'vetnJbr'o de' 1749, em a .qua� eHer rida comp'aíihfa.' 'c
'

, 'H,'U l � ,

�
'"

- -'C'--- ,,_.,-

"' n.JQãoV,otde:riàv�qué,se"'funtias-' '.:",f,'P'
' , ;.. ..� Mer'ec'h'o'," "Cêr�e'rail.""','/�P;l p'o_'voád:�s onde se adIpih��tras- Diz? erudito comandante Boiteux, _�

"

'

",

.

,

'

,
.

;

CiI
.

' Ti'
" .

,

se justiç-a e Que se Ihe revelasse, ii página 22�, _das "Notas, para a. Oràção proferida pelo prof, sr. .rechal CA:MARA - O que é 11m 'o nosso homenageado JOÃO p�
, :fidel,idad�: '" � , i RisLória de Santa ICa.tarllla� q1le,: Custódio de Campos, na noik de Marechal, pai? Então; ensinando, DRO XAVIER DA GÂ'MARA cujo

.
Essa ordem, rnandava Iocalízar os) "com a colonização açorita e ma-I19 de maio de 1944, em ses�ão ex-

'

.êle exemplífícou : - Há dias viste' centenário de nascimento ora ce­

colonos açoritas e madeirenses

I! deiTeus:,
a ilha de' Santa Catarina í traordinát ia do Instituto Histórico aqui em São José um peneral (re- lebramos. Foram seus progenitores

�<ria.s partes em que hb�vessem �e- e o çontínente f�.�nteiriço - S. Jo- � e Geográfico de Santa Catarina, ferindo' a Bote ';10 d Mag-ilhães ] Fr-arrcisco Xavier de Oliveira Câ­
nos diflcu'dades e maie converuen- �é - começaram' a florescer vania-

i em comemoração do centenário do que visitara nossa terra naquela mara e D. Maria Benedita da Costa.
ciás, desde o rio' S. Francisco athé I [osarnente-e as encostas dos montes I

nascimento do,ma,rechal João Pe-; época). Pois bem,. o general é o' Ver-ificou praç-a aos quinze anos de
<ri Forte S. 'MigU,el, e, (acrescenta-I e vales 'humosos .' cobr-iam-se de dro Xavier da Câmara,

.

1 ehefe dos soldados' e o marechal es- idade, em, 15 de novembro de 1R58,
-ya (em toda 'a extensão. consta que pomares e hortas, Por toda -a parte Quando Alvaro Tolentino, 'êsse', tá acima dos generais, é o seu che- como voluntár-io, matr-iculando-se

, .não faJ.tam terras ,I!lanas e com-ex" ouviam-se _a pancada forte dos ma-: bairrista por exce'éncia, transmi-' fe. Então.v.na minha imaginação, na Escola Militar a '7 de dezembro
oelentes comodoa, pa�a situar lu- chados, �rindü o rijo, cerne das tiu a mim, ao mais obscuro dos jn- de criança delineou-se a figl..l'ra au-' dn mp�D1'O ano. Em 31 de maio de'
,gareS". E a�sim,' pondo de parte arvô"ies coloniais, o ruido metáli- seienses, em nome de S. Excia. Snr. gusta do insigne mareehal. Mais. 1860 foi reconh:e.cido cadete. In.
� dificuldades, dirigiu-se o gover- co das enxadas limpando � t�rra Desemba�gador Henrique da Silva tarde, quando fixei residência no" terrompeu o curso no quarto ano.
�ador �Man(}el Escudeiro para o viagem., Apar,eceram as prIffi81ra-s Fontes, presidente dêste egregio Rio de Janeiro, uma das mml1as' quando a Pátria chamara às arma,3

continente pisando terra firm€, atafonas, os engenhos de açucar B Instituto Histórico e Geográfico preocupações foi a de conhecer pes- seus filhos, com 'o advento às san-
'- humosa, cheia de _belesa, fa'rta de farinha. As varzeas cobriam-s,e de de Santa Catarina r,epositório e' soalmenLe aquele que para mim grentas lutas na bacia do Prata, nas

'�!l"a batida, potavel, de clima 'lme- canaviais e roças de milho; largos' custódia das tradi�ões de nossa., personif!cava a reinca�nação dos, quais as nossas fôrças armadas co.

no,' agradav,el, m�s receioso do mis- tr<:_chos de t�rras iam sendo apro- terra, o convite para ser o orador: autênticos varõ,es de P:.utarco. briram-se de )Dur�, consolidand()
tério da se�va maravilhosa e vir- veitados carinhosamente na ,cultu- ne?ta comemoração, aceitei" sem ,I Quando fui ver' jà 'ilombalidD para,' ali a gente catarinense pela espada
gem que se lhe antepunha e tam-, ra de_legumes e frutas. Ao lado da ,eonstrangimento a honra do encar-

,
o aniquilamento, o vel.ho je,quitibá' de seus bravos a conquista, do epite­

llem lhe amedrontava. Retornando, modesta choupana esplendia um
go, 'sem aquilatar; de pronto,! das nossas trfldições, não sofri .'a: to gLorioso de "SARRl!GA-VERlDE".

entretanto, r,eceioso do' que ohser- ,tufo de flore,s, ao flanc.o da horta 'a resp,onsabilidade -do cometimen- i desilusão de um desengano, pois X.avier da Câmara começou a s'a­

v.ara, cumpriu a ordem real, dando
. f�rta; {> P?mar pr,ometedor. Havia! to, e, �gora" força é empreendê-lo, Ilá ,estava, se ,;hem que 0113:'<e TIOS i lientar-se na 'Campanha da Banda

logo !principio ao afanoso traba-. vld�, haVla tra,ba�o, apes'lr de e eu o faço inv�cando os numes tU-l paroxismos d;a morte, -o �v.elh� :M�", Oriental, iniciando como autêntiQ()
lho, para localizar 'OI> açoritas que mUltas recomendaçoes do goyprno telares dos Xavler da CâmaI'a, para-; rechal ,tal .quaL eomo eu ldeallsara, soldaao que sempre foi, a sua car­

chegaram em numero de cento e da metrópole não serem escru,pnlo- .fraseando o poeta da,., "'META-l e, no limiar da eternidade, eu vi no' r'eira, no terreno da luta. Estava
uitenta e dois casais e que se ach'a- mente cumpridas, fazend,o co� qu.e MDRsPHOSES":, I cerne do seu carater gravada ind-e.-' escrito, p-orém, no.!> designios dã
v,am refrescando, - dada a penosa grande parte dos colono,s flCasse

_
levelmente a lmortahdade do seu História, que a guerra da Pr,Qvin�

viagem -, no Retiro da La�oa. ',descrente
e arrependida". O plan-. "AiSPIRATE MELB COEPTIS ET I

nome. cia Cisp!.atina não s.eria mail't do .

- tio do algodão foi uma das prim�i- VERBA DElDU,DIiCITE EX ORE ET .,' que ° ,preâmhu1.o da verdadeira:
A Carta Régia de 9 de Agosto de. ras preocupações da lncipiellte' co� 'EX COH:DE".

'

,

Não é sem r.a21[;,o que São José" > campaillha que veiu a ,s.er travada
1750,' determinav<l;l, que se sinalasse

\'
lonia, montando-se pequenos teares Em obediência aos imperativos a modesta cidadezinha catarinen-: nos charcos ribaJIlceir,os do Paraná

um quadro medindo quinhentos' 'Com os seus necessarios pertences, da minha franqueza, conJug�a c,oro se, é chamada a terra d�s mare- e do Paraguai, cujas ,águas, tinta.i'J
palmos de face; "que as ruas fos- pára a fatura de tecidos grossos, I uma boa parcela de vaidade, dou c'hais e dos generais. Entre os pri- do sangue hra>sileiro, ates,taram d�
se� demarcadas ,a cordel coro a atoalhados, éolchas, etc. Ainda 110-1 início a esta palestra, evooando 'li meirQs contam-se Francisco Carlos quanto s'Omos e de quanto valemos •

.largura de quarentá palmos e ne- je, passado tanto tempo,

encontram-I
uma cena de mi,nha meninice: de-, da Luz, Guilherme Xavier de Sousa, Riachuelo, HumaHá, Av'aí e Campo

las, assim 'Como noS lados da pra- se no sertão, abandonados, veJ.hos via contar eu na, oca�ião menos de: nascido na Praia .comprida, a 3 d,e' Grande, �pisódio.!> ,qu� imnrtalisa-'
ça, se con,s'eguisem as moradas em teares que bastaute produzir·am.

,
dez anos de ida<le. Regress'ava, cep-, julho de .1818 na propriedade hoje rarr*a esp:t!a do soldado e o pin-

bpa .ordem. deimndo huas e outras - ta vez, ,em .companhia de meu pai, da família Lidio Matos. É verdade ceI do pintor,' d'Os quais, à par de
e ;para traz lugar sufioipgte e re- A igreja .de S. ,Jos�;.' foi ereta, em 'o velho Chico Campos, de "'os.tu> que 'alguns biógrafos o dão como Pedro Américo, avulU1 Vítor Mei-
'p:wtido para quin,taes", e; "atendeu- ,igreja paroquial, no �ver;no de M�,- meira.missa dominica�" e, 3q ri-yis- nascido nesta Capital. FalaI}do .só- reles, g!.óró'a catarinen&e na tela
do assim ao com<1do piresente oom·o noel Ewudeiro Ferreira de SoU,M, tar 'antigo, solar, à ,sam,bra çllf' �-' bre marechais jQsefepses .perailLe como a de Xavier da Câmara na
a poderem amplJ;ar�.i.e as �a,sas "paTa (!10m aprovação da Mez:a de Cons- gUias palmeiras 'reai$, atrav�s de as rpais aJ.ta�j autoridadeS' em hist6- fr�nte de batalha: o gênio da arbe
() futuro":

.

ciencia e Ordem, pela Provisão de cujos leques coava-se a luz tio :;ol ria Darriga'-verd·e não gerá cel'ta- a servi,?o da majestade da, glória.
Numal peqUell3 elevaç;:;'o de WJl- 18 de FeveI!eiro de 17.55. . matinal, indo seus reflexos ,reluzir me,nte fora de propçísitQ: que . eu, Xavier .da Câmara fez Wda a cam-.

moo fronteiro à maré, erigiu-�e !3 nos azu'.ej.os d.a parede frontal, ex- lYct qualídade de josBfense, venha panha do Paraguai. 'Qualt foi nela
etP'6ja d� paU-ª"'Píque. Progredindo, a&.�im, .laborios:a- tinguindo-se lentamente no� 'ema-. aqui reivindroaF para fi minha terra a atuação dó bravo cabo de gll&r-

. mente � ,povoaQão qoo experimen. J ranhadO$ de hera q\UI oontorJ}avam j a bonra ,d;e ua-ver sid.q o ;berço da- ra ,nÔ�I{) diz S'Ua folba de. offc.io,
G governa{lw Manoel Escudeiro. tav� o,. �eus primeiros passos de . os desvãos do �clificio; () perfume l qll�le que no api.ce ,da bistór.ia "pá- brilhante !COIDO .S<Ói ser o espel.ho

aiuda em <Jb&el"vanda às 'ordens da vida, s.. Majestade, El-Rei; se digo f penetrante da.'l magnólia�, suavisa-: tria) quand"O os clarins dos nos,s'os, da alma d� quem sme .eumprir ()

matropol� instalou o� oolonos i-ei:n no1,l. de eIe.'lar o povoado à catcgQ- �,do pelo olor disoreto d9 retlectã, > bravo. lOCQY1lm a .aJ.vorada doa vi- seu dever pela satisfacão moral
lhes faltar o nec�ssarij) ao primelto ,ria de Fre(roezia· a JS de pHtu;brp

•

contribQla sobrernanéita par� quo: tóri. )la. ea.p:ibal p«r�lala; ucebl� sÓme'Il.te di!' havê-lo cumprido, eou­
est.abelecimeuLq e muito prinoi�l. "d.e 1756. ,SI;! confundisse �qucle ambi,ente de: de C.:X,ia� o �omalld.o FIIUprtdl10, do,s!: fo:rme ° preceito de DioIl;Íl8�o Cata!;)
:m� o ;pastQ �íl'itual_. O oodr�, AJbandonada � Ilh� c'm i7'f7, pelQ .luxuria vegetal c.oro um!;1- paisw nossos e:xél'cito-!!. 8 doI'! .alíadü$ pal":;I! ,RO helissínl{) bexâ:metr'{) datílico:
iosé AUton�'O 00 Silveh�a" fo'i &eu gav�nador brigadeirQ lliurtadQ de.' gem pal'a.disfaoa, eu, na Plit1h.a transmiti-:to p08tal"iorrnenta, ao Ma-

>

"fPS}!, QUIDEM VIRTUB 8.1B1-
:pziim,eixQ vigádQ o Cu� dal� M(IDJdoI1li�. $.. José t;\mbeiíJ �Qf:!'eu curi®idad& de inJ,'�nte. boquiabel'- rechaJ C9nU. d'Ep.. O marechal : MET, PULCHERJLILMA ':MlmiGE8�'
.� peroebillt. an�ent€t 60$00.Q o jugO e$.panho_ Em

.n.67'
é

�,'ev-!É:!W'
�n� �an�

magnU.iCêOChl' p�r... Guilh.
�9 !ma,' p,0i,s, .tã.

o j�fen$e' ReIl0rta.nctd-mf,J ao seu ilustrad�
!Jle G9ngrU� 6 W�OQ � a lrabl,'i' ta {ltllQ a1fer� AntônlQ ifQJõ& \d,� gUntel; - Pai, de. quen). � aqu� oomo 011 .f.Ille ,mal� CJ P�U1 smr, v. \

biógrafo, co;nspieuo mem1bvo d&1>te
J)a ,. guiJIam� � igreJa. IJõj_ dl� Gruifill l\ esk'a.da, dê penef.caOilq pa..- O,� � bon,ita nllqtle�e J!W4i(h g'l Ó .to&u ��,o ,iJv�o Tolt;nhno. res'plOHá'Vel aodalício, ftr. Almirrut.

-�_�-'....�__'_n........"". ----....Q.,......,óct. ...".,_ 1_ ..1t' _J�Mo oIitiCB. taDita flores? ao' Que êJ,a r'84t" na)th,g.nlle ()om�.t li '/lID' ',QIIl,<;l,io.. __

da Terra
Rio de Janeiro e Rio Grande do

Sul, fazendas, ferragens, sal, e ou­

tros produtos, expontando nos SEUS,

navi os de cruzes, cereais, farinha
de mandioca, polvilho; madeira"
ca\ etc. A política andava terra a

terra com o progresso comercial é

cultural. Seus chefes eram os grun­
des comerciantes Vieira da Rosa.
Ferreira de Mello, Silva Ramos.
Silveira Fagundes, Pinto de Le­

mos, Hermano Meyer, Joaquim Tei­

xeira, e outros.- Dominavam a situa­

ção política, sempre na maior har­

monia, Consérvadores e Liberais'•.
A sua 'sociedade recebia em seu
seio a nata da f'amisia desterrense.

Consertos, bailes, festas popular es,
procissões religiosas. realizavam­
se na maior concordia e resv.eito..
As 'crises políticas decidiam-se em
S. J.osé, onde r es id iam os chefes

prestigiosos e vice-presidentes da
Provincia: Ferreira de' Mello, Xa­
vier Neves, conservadores IJ Silva
Ramos, Pinto de Lemos, liberais.
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que fosem bem tratados e agasa-

lhados;
ql�e Se delineasse' a largura das

ruas, praças e logradouros. públk
CDS;

.

que a 'cada um dos' casais se des­
se um quanto de legua quadrada
para a sua cultura, duas vacas e

uma egua, tiradas dos estabeleci­
mentos reais e, a cada povoação,
em comum, quatro touros e dois
cavalos e a cada casal, no tempo,
própr-io, dois alqueires de serneu­

tes, uma espingarda, uma foice ro­

çadoira e outras ferramentas.
Determinou, ainda:
que, em cada povoação, se or­

ganizasse uma companhia de orde­

nanças, norrieando-se-lhe nf'ici ais;
que se nomeasse Juiz na forma

das Ordenações:
que Se J.evantass'e, logo, uma igre-

ja de estrutura, que bastasse ao

primeiro estabelecimento: "

_ que a igreja fosse.provida de um, Tanto a inauguração da vila, COIDCJ
, '[, ,.,1 I '

vigário, com a côngrua de 6Ó$000 I a da comarca, revestiram-se de f'es-

anua) e um quarto de . légua em, tas desusadas. O seu crescente pro­

quadro para passa� q,� sua, .igr'eja I gresso v'iU-S� I��ralizado, por al.gum
e 10$0'00 para f-ª,bnca e gtnsarnen- tempo! motivado pelo sunto revo­

tos. -

_ _' Ilucionário dos tarrapos, que che­

garam perto d'a novel vila. Após,
serenados' os animas, voltaram, vi­

la e comarca, à vida norma). Um
dós aconteciment�s mais falados,
fi que ficou na memória dos mora­

dores do município josef'ense, foi

a visita' imperial, honra que mui­
tas cidades importantes do Imp&,)..
'rio não lograram obter. E os imp�
rantes receberam as mais honrosas

homenageãs a que tinham ,diréil{).
O eco dessa visita ficou, por muito

tempo, a reboar por todos 0<; re­

. cantos da Província,

,

) doado com os bordões do generala-, nal, citam-se, fessalvadas natural-.
(Qontioua.,cão d& 3&, pàg'Y to, posto que lhe fôra conferido em mente as omissoes ínvojuntárias :

te Henrique Boíteux, na monumen-
3 de abri'. de 1893,. uma das divi- Marechais: JOÃO PEDRO XAV�ER

tal obra "Santa ,catarina no Exér-
sões no, Estado do Rio Grande do DA CAMARA, Guilherme Xavier

cito" destaco os s'eguintes tópâcos,
, ,

t Sul organisada para dar combate de !Sousa, Francisco Carlos' da Luz i

nos quais' se evidencia a marcan e
ao movimento revolucionário ir" Generais:

.

Joaquim Lourenço da
atuação do n,osso excelso homena-

rompido naquele Estado da F'ede- Silva Ramos, .José Vieira da Rosa,
geado na campanha: "Seguindo a

ração, naquele ano de 1893. Em Otávio Valgas Neves; Coroners :

marcha, no dia 11 transpôs o Capi-
seguida esteve à testa da brigada Reis F1alcão', Luís Gomes Caldeira,

�ão Xavier da -Câmara o arro.iado
policial da Capital da República, de Andrade; Deputados Fed�i-a.is:

mímígo que nos pretendia disputar F�ancisco Tolentino, Eliseu Gui-,"

a 'o'assagem, Se em Itororó tantos assinalando a sua, passagem na-
,

quele elevado posto por írnpor+an-: �herme, Henrique Valgas, J-oão Elí­
-oficiais perdemos, em Avaí foram

teso em])reendimentos. ,Passou en-: sio, éste.fambém Diretor da Facul­
€les veugados. Disso se. enc:arregou

tão, a desempenhar as, funções de' 'da'de dé Direito de Recife, deixan­
.Jacínto Machado, que dirigindo co-

Intendente 'Geral da Guerca, um, do à patte, pata não ser prolixo,'
'Iunas qUe não sabiam recuar, exu-

dos mais importantes cargos da os nomes dos diversos Caldeira de
berantemente '0 mostrou, seguindo

, administração do exército. Depois Andrade, Ferreira de Melo, Siiva
a sua trilha o Capitão Xavier da

de mais algumas comissões L,écnico- Ramos, Tolentíno de Sousa, Xavier'
Câmara, que cada dia mais em evi-

militares, na qualidade de cornan-, Neves, Nascimento Ramos, Pinto
dência se punha. Como procedeu dante do 7° distrito, teve o mere- de Lemos, Costa, Campos, Duarte,
no dia 21 em Lamas Valentinas, on-

"cimento de intervir no Estad-o de Vieira da Rosa, Santos, Silva, Olí-
de mais uma vez o seu comporta- M t G "t

-

Iíti v�,el'ra, Xavier "e' Sousa, Sousa 'Me. ".a o ' rosso, cuja SI· uaçao po 1 1- U "-

menta foi ddgno de menção; di-lo o
ca estava reduzida a um verdadeí-

.

deiros,' Zuzª'rteG.Firmo, Vaz e tan-
'

fato de ter assistidoa rendícão da E' 185). ", vila 'josefense foi <>le-"
ro cáos, em virtude da acefalia do . tos outros, dos quais muitos vao m ' '0, 'a, .. '-'" �

guarnição inimiga em Augustura
Governo provocada por positlcos : rões prestaram assinalados servi" vada à categoria de cidade. O, seu.

a 31 do mesmo mês ,de dezembro.
'ambiciosos e mal avisados. De tal .ços à .pá_tria, ao Estado, -e ao muni- • comércio, '.progressivamente au-

Com a entrada do 'A,rio Novo, f01
modo se houve o General Xavier c1pio. Da esHrpe dos X'avier da: rri.entado. Casas )m:portadoras e ex-

-o Capitãe Xavier da ',Câmara; em
d.a Câmara no caso que SUa atuação Câmarà, o nosso homenageado não pontadoras '�é; 'abf-iram,' fa�end() r-.

13 de janei,ro, nomead'O aS'sistenLe naqu-eia graviss.ima eme.rgenda lo" foi Q. único qUe soube elevar-se às 'constante movimenfo �bnl' à praça
do A]udante -Genera-l junto à mes-

grou aplausos de gregos e troia- culminâncias reservadas aos' espi-' de Lajês; centro de convei'gência e

ma brigada de infantaria e nesse
nos, tornando-se credor da estima ritos privilegiad'os. Não tendo dei" donde se irradia para os demais

<cargo f,ez a marcha do exército pa- d d' t ré'm6tos 'lú.gare�· de serra' à cima..'

r'a Assu,nça-o. N'a,que'a n';',dade te"e e, da gratidão de todos os mato-·,xado descen entes Heitos, en re- ,

• V� Y
,

N.àvios cruzeiros da praça josefen-
gtoss·enses, sem distinção de cred.o tanto na linha 'co.]atera� um r�pre-

o desprazer de acompanhar aO por- óu de partidos, Êle aJ.i agiu, COInO seniante da sua liflhagem, D..Tai" Assim teve origem ó atual ÍlIUnio, se e 'd'e outros l�gares saiam pcja­
to de embaI1que O' idolatl\3do �hefe

'slempre, simp'.esmente como militar me de' Barros Câmara, no sólio ar- ,cípio de S. Jos'é. , dos de mercadOrIas par� O's portos
.que com tanta ho-ura' os gUIara,

e ,como brasileiro, es.quecido de guie'piscopal de Bélém do Pa.rá, A sua evolução sQleial e !>olít1ca, I do norte e doe sul. Era upla feira

'que, por doente, se retirava do co-
quais'quer idéias subaltern&s, qu,e dignifica o nome catariuense e gloO- assi'm s,e des.creve em resumo: I constante, ininterrupta. Os, maio­

mando em chefe das tropas aliadas, não aC'havam guarida no seu peito rif.iéi a terra josefense. Entr-etant-o, Em 1756, o povDado foi e1.evado! rais do comércio eram os' chefes

-entregando,o ao Marechal de campo d.e hor;nem de hem. Em '2,4 de julho com -tristeza é pa.�a aS'sinalar-se à freguesia. Com a tomada da Ilha! políticos_ ,

Guilherme Xavie.r de ·Sousa. Te-
de 1905 foi assunto ao MarechaLa- que, excetuados Xavier da Câmara pelos espari,hois, em 1777, o gene-: Para S. José, viram-se atraidos

-v.e; também, dl3 lastimar,a morte ·do
to, pos-to mai,s elevado na jerarquia e Francisco Tolentino, todos esses ral FUI1tado d,e Mendonça, que co-

I
ós chefões de outras l.acalid'ades e

.seu li��óico c�mprovi.ll'ciano Jacin-
miJ.itar, havendo atingido ao plná- nomes foram relegados ao esqueci- mandava as tropas 'que guarneciam i aí, reunidos em concilíabulos pali­

to Machado de BittencouTt,_vitima cuIa d.e sua carreira aO's sessenta mento; nas ruas da nossa cidade a: Ilha, passou-se com es-Las para o I ticos, resolveram os mais intrÍ'ca-

,de sua abnegação ,e brio militar.
e dois anos de idade. seus nomes não ,figuram, as .placas 'continerite, precipitadamente, e em

f
dos prolemas econômicos, fiuancei-

.No coma.ndo !Í.nt�rino das fôrças Xavier da Câmara concwistou são' poucas ainda para a consagra- mar·cha forçada, atravessou a fre-, 1'08 e políticos. Os vice-pr,esid'6-ntes -�

,-aliadas o Marechal Guikherme deu
todos os postos, marchando elI1 li- ção de figurõ,es alienígenas, os guesia josef,ense, estabelecendo, ali,

.

da Província, quase todos Se viam

.início .�o preparo do ·exército para nlha sempre reta ,pa,ra a frente. As qURis pr·ovavelmente nã,o cophe"� o pânico.

'I
des'Ígnados pelo poderio joseft;lnse.

'empreender a campanha das Oor-
curvas -e sinuo,sidades contradi- cem S.' José nem por ouvir dizer. Em 1787, o alferes Antônio :José

'

O pr,esidente da Província, dr.

dilheiraS, para onde se havia .r e-
ziam com a rigidez e inteireza de ,da ,Costa desbravou matas, abr,iu João Jüsé Coutinho, mandou, en-

{)olhÍ'do Lopez com os destroços sua inf-ibratur.a moral•. Des.coI1lhccia O Marechal ,Câmara não foi só-

,de seu exército. Para Luque havia
a genuflexão do); áulicos, tão a-D mente um .grande cabo de guerra e

ele mandado tropas para a restau- sabor dos' que pretendem subir. um eminente cidadão. ,Todos os

raçã,o da estrada de ferro que dali "Airída, co"I:I1Ó mar.echal, foi chefe ;requisitos morais e sooiais do ho­

prarüa para o interior. Assim coube do Estado Maior d(') Exército, e [mem adaptado à época ·em 'que viv·e

.a Xavier da Câmara pma lá seguir Ministro da Guerra. Em 6 de de- ornavam a organisação mar�vnho­

no dia 5 de &bril, para onde havia zemhro de 1912 foi reformado, sa de s,ua, personalidad'e. O nosso

o Marecha'. Guil<herme transferido cOllservando-se no ex'ercí:·cio de Mi' asilo d� orfãos, i·nstituição de am-

o grosso do nosso exércitQ, e on.de nistro do Supremo Tribunal Mili -

paro socü;ll aos mais desvalidos dos

no dia iI! dess·e mesmo mês fez en- tar até ii. sua morte, verJficada en! '5,er.es, que começam a existencia

ir,ega d·o comando que exercia _a 28 d,e fevereiro de 1922, na' sua rc- carecedores do que a vida têm
seu definitivo sU'ce�sor o Conde sidencia à Rua Bela de São João

I
de mais sublime ,e que es,tá con­

,d:Eu, ll'lmeado. em substituição ao
'em S. Cristovão, no Ri.o de Janeiro. densado nas duas silabas "pai e

Mwques de 'Caxias, impos.sibilitado O militar intrépido � valoroso ce- mãe, mereceu dele especial cari­

de reassumir ó cargo". (até aqui deu Jogar na última etapa da VIda I nho,
constituindo-se êl�. �eu. ben�

a obra citada). No posto de Capi- a judic.ante cujos votos e decisões fleitor, pelo que a sua eÍl'gIe e hon­

tão, terminada a guerra, contram foram sempre proferidos com aque- rada naquele estabelecimento.

nupcias em, 29 �e. �bril de �71, Ile àcerto que é. o apanági.o do ju.iz O perfil do Marechal João, Pedro
com D. MarIa Emlha de Albuquc:- bom e re.,to.

.

Xavier da Câmara, traçado a mar-

que, sendo des.lacado para serVJl'
gem do que Corn'elio Nepos escre-

na sua terra natal, à qual, fora das Eis aí, meus senhores, porque, ",eu sôbre Aristid.es, o grande Ate- pic�das para o plana'.t.o, pondo em 'tão, construir a pOlüe sôbre o riO'
fileiras, ainda; prestou serviços no dia em que se regis'ta o cellte- nie·nse, seria certalnente: oontato a s,erra com o litoral. Maruim, tôda de aJtVenaria, com de­
como deputada provincial eleito nário do nascimento do grande Abstinentia magna civium virtu- . Em 1796, o governador, coronel. zeseis arcos e pilastras assentadas.

para o biênio 1874-1875: Reingres- soldado, ilustre brasi·leiro, eminen- de adeo exce:.�ebat ut cognomine João Alberto de Miranda Ribeiro, �ô,bre pegões de 'pedra; a�'5istiu à.
sando a·o serviço da tr.opa, !,empr:e te catari1tense e excels'o josefensé, Justus appeIlaretur. 'tentou colonizár., com portugueses, mauguração da Casa da CfLmara'
s,e houve, em todQs

.

os encargos a sua classe, o Exército; a sua Pá- JüÃO P'E!DR;O XAVf.IDR DA CÁ-. a picada aberta pelo alferes Costa. do teatro particular, das capela:
que lhe eram comeLidos, com aque- tri:{. o Brasil; o seu Estado, Santa MA:RA foi bom e foi justo, daí a Fracassada essa tentativa, somente do Senhor do Bom Fim ·e SeDhOl�

,

la dedicação e zelo pecuJ.iares ao Catarina; e a sua Cidade, São José, I sua grandeza. Foi grande filho de em 1·829, quando gorv·enava a Pro- dos ·Passos, da estrada c}a Vargem
:seu carater impoluto, como ates- i'egistl'am � efemél:ide para quP os' uma grande Pátria, esta pátria e:,,- vincia 0', brigadeiro Fra]J1eÍsco de do Maruim, do aterro da praça' mu",
tam os seus as'Sentamentôs, em os faslos de SLla vida não s.ejam só- '\ t�emB'cid'a que, nesLe momento an- A'.buquerque Melo, foi povoado o: nicipal, da igreja-matriz, ohraS!
'quais ,n,ão' se eneontra uma jaça a mente o orgulho do passado, como' gusfioso pa.ra o mundo, necessita ser:tão 'com alemães, fundando-se,., e,ssas prlnópiad,as, exe1cutadas ef

lhe empanar o brilho. . principa '.mente sirvam de ensina- i de todos os seus fi,lhos, grandes e então, a colônia, de .s.:Pedro' de AI'': 'terminadas, dentro do p.e'riodo d�
Mai.s de uma vez o' Governo da I menta e exemplo �Dara os pósleros. pequeno's, para que a s1,la gra.ndeza cantara, nome dado em.homenageri1. sua profícua adminis<tracão, que

-Repúb'l�ca apelou para os s'�qs bons São José da Terra Firme, na sua. não periClite e se consel've inll:ba-' ao wrimeiri) Imperador., durou de 1851 a'1859.

ofí<ciüs, no sentido de 'apaziguar a

I
modéstia de cid�de litorânea" foi lável, o qUe conseguireulOs 'iiê vi- EVOLUÇÃO SOCIAL: ,Em. 1833; I ' J.á. nesse- tempo havia�se fundado

famHia brasileira, conturbada pe- berço de tantos filhos ilustres', eu- sei.ta erguida, r,umo' à frente, ': se-'18.
José teve a sua elevação à vila.' um colégio partiçu]ar para meni'::

las c9llvulsões 'politicO-$o,c.ias de tre os quais" só uara faIar nos que guindo o,�xempl0 de JOÃO PEDRO 'A criação d'a comarca foi. u�a c,On-, nos e moc'os�' dh:ígido por João Clí­
-então.-, Assim, comandou, Ja galar-I tiveram atuação no cenário nacio" j XAVlliER DA CÃlMARA. ' ,seqnencia daqU-éJe aconU�'clmento·1 Continua na 9a pág.)1

A GAZETA
�- -----------�

o poVO ento de

POVOAMENTO: "EI-Rei D. João

V, pela 'Provisão do Conselho Uura­

marina, de 9 de Agosto de 1747,

tarina e o Rio Grande do Sul.
Desses casais, trazidos pelos ocr­

gantíns na ultima leva e proceden­
tes dos Açores, vieram OS' cento e

oitenta e dois casais que fundaram
S. José, em março de 1750.

O governo, tratou primeiramen­
te do seu aquartehmento e das ra­

ções para o primeiro ano, aos co­

lonos, na ,razão de um arratel de
carne ou' peixe, por dia, (dezeseís
onças ou 459 gramas), e, de ires

quantas de alqueire da terra, de

farinha, por mês a cada pessoa de
ambos os sexos, maiores de quator­
ze anos. Ao,s menores de 14 até '7

anos, e de 7 até 3, completos. a

'mandou que s'e transportasse

qua-I
metade e a terça parte, dessas ra­

tro mil casais das ilhas do. Açores ções, respectivamente. Recomendou
e Madeira, para povoar San ta Ca - ainda:

'

'Cam,arao Mareohal

São
FLORIANóP"OUS 1

José
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Comunico ao Revmo. Clero da Arquidiocese, secular e regular, e
aos fieis em geral, que o Santo Padre, ,aflitissimo pelos grandes males
que, ,presentemente, oprimem a humanidade, males' amargamente co­

mentados na sua recentíssima Encíclica, fará, domingo da Paixão, na
Basílica de S. Pedro, preces públicas implorando' de Deus a renova­

ção dos costumes, a concórdia das classes sociais e das nações, bem
como a paz da Igreja em tantos lugares perseguida.

Secundando, pois, os desejos e seguindo o exemplo do Santo
Padre, aconselha e espera o Sr. Arcebispo que os Revmos. Párocos

j
em suas Paroquias e os fieis em geral tinam suas orações às do Santa

C A S A Padre, em favor d-o mundo tão conturbado. I

Vende-se à rua L2t;tli'� �fe:t!'a .

Com es�e mesmo :im ser�o promovidas, na Catedral, preces pú..

C tnh C:� .......... �...-..,
hlicas coletivas na Quinta Feira Santa, depois da solene função doamlll� ao fUI, com 1N'Ul.J UU.uJ.'UJ."IlIJ. "Lava-Pés".

'

,

:Para voo e� na�. FI
. ,

li 15
'

- orianopo IS" di março de 1 950.

.: Mons� Frederico Hobold - Vi�á.rio Geral

Boje SIMlJLTllNEAMm.NTE DfiJe
( R I ,T Z 1- ODlEON
A's 2.4.15.6,45 e 8,45hrs ' A/s 7,45 horas

�UTIN}lÉS E SJi1SSõES ELEGANTES
- Três anos de preparação! - Seis meses em filmagem! Milhares

de figurantes num espetáculo grandioso I
- TYRONE POWER - WANDA HENDRIX - ORSON WELLES,

encabeçam o elenco desta magnifica epopéia que a 20TH CENTURY

FOX filmou inteiramente na Itália, usando todo o esplendor de seus
,

deslumbrantes ambientes para contar a aventura emocionante de

"ORSINI, o magnifico", lugar-te-nente do poderoso, e temido Cesar

Borgia.

O Favor'ito dGS Borgj.s
- Um espetáculo suntuoso e imponente, magistralmente dirigido

'Por HENRY KING.
- Toda a pompa e a magnifica dá Itália Antiga, quando os BOR­

GIA dominavam o país com sua crueldade e poder, resuscita miraculo­
samente nesta epopéia cinematográfica realçada pela beleza sem par
de cenários autênticos.

TODO O ESPLENDOR DE UMA ERA r�íAGNIFICA ... TODO O
HEROISMO DE UM POVO CONTRA' A TIRANIA.
Figuram ainda em seu fabuloso elenco KATINA FAXINOU - EDUAR.

DO CIANELLI e milhar-es de figurantes.
.

NO PROGRAMA:
I-O BSf)QRTE EM M:ARCHA-NacionalJ;I.�§,��
2-ME-"tRO JORNAf..-;�ades=

'

,_
PMI1�ft:C�Rtr�-A s 2 e 4,151us Cr$ 6.20 e 1,2�A:t

1"�:!lVi3 ô}4.5 Qr$ 6,20 u.mco-A·s 8,45 6,20 e 3,60
()DEO�C.4, 6 lO UNlCO f,;-<?''qf�,{?",:>.�

,

1 9, .,' t'l-Ml?�-<'",,,,,,fl17'iíl�
• ----o .:

CINlE ODa:ON
biI,eJ'�T1,:;llOor�v�,0JB
...I'II.._...._.._,...........�......
••Et;os. ew. 3,28 � •., _. Im� in_so

cç4lAe�' L..IVR�Eü" ,

: eftltd.\�'AJ ... de I &U D-tde'ra � dÍnO.
,

�"
.

DeJ.e-áM 2 horas-Vespe'nds das Moça-OoJe
1) - Noticia,s d-a Semana � Nac. .

2-90 minutos de estrepitosas e ininterruptas gargalhadas

PARlado CDI·,Braz••
com Red SKELTON e Brían DONLEVY

3 - Uma história de Amor tão linda. .. que foi escrita em musica!
- As mais belas paginas musicais de SCHUMANN, num, romance

inspirado, em seu grande amor!

IOllatà de Amor
- Com - Paul Henreid - Katharína Hepburn e Robert Walker.
- Ela desprezou todas as glorias do mundo, todos os aplausos de

delirantes platéias, pela ventura de ser esposa daquele homem bom que
poucos compreendiam mas cujo grande coração ela bem conhecia!

- Concurso do famoso pianista ARTHUR RUBINSTElN. _

e'IN.. OXV
Hofe-A's 2 horas - VESPERAL DO BA'RUl..OO-Haj,1) - Cínelandia Jornal - Nac.,

'

2-Sob STEELE (o cow-boy dos socos fulmlnantee) em

Billr e� Santa Fêl
Um far-west cheio de lutas e torcidas.,. ;;i,;�

3-1 00 minuto� de gestosas e ininterruptas gargalhadas
com o cemreo n, J da atualidade'

Pizando em Braz••
com RED St..ELTON e aRIAN DONLEVY

4) - Mais dois episódios do gigantesco seeíadn: .

Dick, Tr_cy contra o crime
com RALPH BYRD

lMPltóPRlO ATIJ 10 ANOS

lI�·e�§cl:. c-s 4�O e 9,,20'
-----o---:--.-
As 8 horas

PROGRAMA ESPETACULAR
11 - Noticüis da Semana - Nac.

2-JOSE' MOUCA em

8.pieIO· d. CO••iaCDS
�alllções maravilhosas e inesqueciveis atravez da voz de

��;'Ç ouro do cantor n. I do cinema. �
3 Na�ª na Vergonhal Guardando um Segredo! Vive��Mi&té­
rio! Eis ...

,A Mulh r de Branco
Com: Eleanor Parker, Alexis Smith, Gig Young e Sydney Greenstr8€t.
Censura: Proibido ate 14 anos.

Preços Cr$' 5,00 UNICO

Segure Hoje
para estar seguro Amanhã

EMOS o máximo prazer de comunicar aos nossos Amigos,
Portadores de nossos títulos e ao público em geral, que já iniciá­

mos a emissão de títulos de capitalização baseados em NOVOS

PLANOS recentemente aprovados pelo Governo Federal. Nos

novos títulos asseguramos, aos seus Subscritores, prazos mais curtos,

maiores e mais rápidos valores de resgate, reemb6lso' antecipado
de quantias superiores ao valor nominal dos títulos mensalmente

sorteados, além de outras vantagens' especiais. 'Informações deta­

lhadas, sem compromisso; de bom grado prestaremos a tôdas as,

pessoas interessadas na formação de pecúlios 'e na criação suave

de grandes reservas de capital.

PRUDENCII caPITaLlzaCÃO
COMPANHIA NACIONAl.

, PARA FPlVOíHCER A ECONOMIA'

.Inspetoriss e Agências nas principais cidades do País

selll
-,

DOUS NÃO SE SUPORTÁIU
C6M PACIENCIA, ELIMI­

NAM�SE COM TOGAL
Togal combate as dores nevrál­

gicas, reumáticas ou gripais, ven­

cendo-as rápidamente. Togai, enér­

gico, dissolvente do ácido úrico não

afeta o organismo . .os comprimidos
de Togai não têm contra indica­

ç1ft1..
Toga,!;, especifico de fórmula

suíça con tra as dores.

Aleller
Concerta-se e pinta-se imagens, estatuetas mane­

quim na Avenida Rio Branco rr 67. ,

Tratar diariamente. das 7 às 12 horas.

RepreseDla�õe5 pa,a SUO Paulo
Firma idonea estabelecida em São Paulo a

mais de
-

20 anos. aceita representações de artigos t
manufaturados. materias para industrias, etc. i

Referencias bancarias e oomereíais de prl- �
meira ordem. Cartas para -Representante-, caixa ,I
posta), 1152. S. Paulo.

Colombo Faraco e Senhora

'participam aos seus parentes
e pessoas de suas relaç.es o

nascimento de seu prímogeníto
SERGIO, ocorrido na materni­

dade "Dr. Carlos Corrêa.

Florianópolis, 16 de março

de '1950. Seja PREVIDENTE•••
PERDEU-SE

Um chaveiro com três cha­

ves "YALE'" e uma comum.'

Quem o encontrou poderá en­

tregar nesta redação que será

bem gratificado.

PREVINAM-SE an\ee de fazerdes suas viagens ou negócios dei­

qualquer espécie, Resolva VOlSSas dificuldades ou OIS problemas da vida.
vida.

Desejam vencer? Progredir? Querem saber ou -dêSoobrir algo que
vos interessa I Não vacile, amigo leitor ou gentü''''ieitora, procure con­

sultar sobre qual for o vosso mterêsse com a conhecidissima cientista

Da. .A L Z I B A,
professora em OCUTISMO, QUIROMANCIA e dos podares fundamen­

tais, a qual 'atenderá (\8 ínteressadso sem distinção pessoal, com abso-
luta sigilidade.

.

Rua Rui Barbosa, 132 (em frente, ao Abrigo de Menores), com

diversos ônibus A p-orta. HO'RÁRIO: Das 8 ás 21 horas, ' díàriamente,
CONSULTAS: Cr$ 20,00. 'Nesta Capital.

> Viajante
Precisa-se de um viajante para

o .íntertor do Estado, para o ramo

de venda de títulos de sorteios de

Conccltuada Cia. com Séde no Rio)

de Janeiro e Inspetoria Regional
nésea Capital.' B necessário ,que a­

-presente bôas referências e fian­
ca:' Dá-se ótimas comissões e ajuda.. -

-'

-

.

de custa de Cr$ 1�000,oo. Tratar i

diariamente com o sr. Geraldo, li
rua Conselheiro Mafl'a;' 41 - }1..

--" -� -, .,-----------

CÚRIA METROPOLITANA
ORAÇÃO PELA PAZ SOCIAL

�sta'il$jjl��
hi}lo.t.�â'tJasdJ�. �'JW
çª,- _, Esci'��� Ao
L. Alves - Rua Deod,ol'O. 33.

�
'� Jmt8 � seM pefaS,

nmb á'gaa e� ..� DaJ"aw.
���T à ma � Dm}'�, 127 -
'B$treno. r 'PredS8'il'Q de ·nlIlfl funcio-náría swvi90 d€ escTitô'rlo.

Carta-s para caÍ:oo podal 19:2 � Florianópo}i�.
-,__----
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M AR T E _
C Os T A

BEBIDA REF.ESCAN'lE E SABOROSA Cr$ 1,50
JUIZO DE DIREITO DA la VAHA
DA COMARCA DE FLORIANóPO-

LIS

EDITAL DE la PRAÇA COM O!
PRAZO DE 20 DIAS !I- EDITAL-

o Doutor ARNO PEDRO HOES- \

CHL, Juiz de Direito da la Vara da

Comarca de Florianópolis, Estado
de Santa Catarina, na forma da lei

etc.

FAZ SABER aos que o presente
edital.de primeira praça com o 'pra­
:/:0 de vinte (20) dias virem, ou dê­

le C'onhecimento tivérem que, no

dia 5 de abril, proximo vindouro,
ás 14 horas, á frente do edificio do

Palacio da Justiça á Praça Pereira

Oliveira, o porteiro dos auditórios,
trará á publico pregão de venda e

arrematação, á quem mais dêr e

maior lanço oferecer sôbre a res­

pectiva avaliação, o seguinte: A

SETIMA (7<1) PARTE de uma casa

de Moradia e seu respectivo terre­

no, sito no lugar Coqueiros á Es­
trada Geral, sem numero, construi­
da de tijilos, coberta de telhas, com
duas janelas de frente e uma porta
no lado envidraçada, forradá, as­

soalhada, com diversos comparti­
mentos, e seu respectivo terreno

cuja totalidade tem a área de 660
metros quadrados,- serído 12 metros

de frente, que faz sob na 122, á es­

trada geral de Coqueiros, por cin­

coenta e cinco metros de fundos

(12 x 55), que os faz em terras d2

Fortunato de tal; extremando por
um lado com terras de Antonieta
Taranto da Costa, avaliada ésta sé­
tima parte em Cr$ 2,500,00 (dois
mil e quinhentos cruzeiros). E, pa-,
ra que chegue o conhecimento de
todos mandou expedir o presente
edital que 'será, afixado . no legar
do costume e publicado na forma.
da lei. Dado e passado nésta cidade
de Florianópolis, aos "oito dias do
mês de março de ano de mil nove­
centos e cincoenta. Eu, Vinicius
Górizaga Escreveúte Juramentado

,

'

o subscrevi, no imp, ocas. do Es-
crívão.

(Ass) ARNO PEDRO -HOESCHL
_, ,- _ I

Juiz de Direito da la Vara.
Está iconfocme _

ü ESCREVENTE JURAMENTADO

A GAZETA

KOB

Há quasi meio século CAFIASPIRINA impõe-se

VENDE-SB

Inter-Continental - 101

('

...

à confiança 'de todos _coino'o remédio ideal contra

-dores e resfriados, graças' à sua científica manipu­
lação e à perfeição de .sua fórmula.

Vinicius Gonzaga

o
I:
REMÉDIO

I
DE

VENDEM-SE
Uma mobilia para sala de jantar.
Um grupo estourado _ em 'gobe­

lein. E um motor elétrico para

máquina Sínger.
Tudo novo e em perfeito estado.
Vêr e tratar à rua Araujo Figuei-

redo, 5.
-

t

Uma venda de sêcos e molhados,
com casa de �moradia e terreno

anexos. Preço de ocasião. Tratar

com o sr. Ivo Batista Borges, na

Rua Caramurú, no Estreito,

MarDllla
Fornece-se marmita a preço

módico. Tratar com Alaide

Ramos, à Rua Álvaro de ()ac­

.
valho, 38-A, fundos.

VENDE8E

Representantes Viujantes
Grande Fábrica de FdJhmh&1 precÜfa '.,endedor� atiYó4

, ••, BB-.:IO
em tOOu ti zonaa. MO$trumo �om 100 mtiélêlot m''ereDta.

a .. D� OTíMA COIIlsno E ADIANTAMENTo �

ICompra-se em rua calçada com �cite' informações .gora mesmo à FQ;rfca p;.,uliíta -

25 ou 30 metros x 45 ou 5Q. Sio -Paulo ....:... caiXa P.oitáL-I�4
-

Ofertas para aReIo i caria Royal. �.. 'ii'iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiliiliiiiíiiiiiiiiiilliliÍiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiliiiiiiiiiiiiiiliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii-a

Tratar, na mesma.

Se ,

e

I
CO�,FIA-NÇA

RALACIQ hI:O,TEL.,. .,,-

.
f
""'-_-

JOINVILE'

MOTORES de POPA MERCURY na Eledrolandia - Edi:Hcio Ipas� "1

Dr. P.lydero S. Thiago
ReaS6umlu sua clinlca

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A GAZETA FLORIANÓPOLIS

G-
v�....

•
%

�
.

•

I
�

, i
�:

'CD
��
C,
,-e

"E�: .

,

"cu
f-, C".

11· B�
«I

'.....
�

::I

:E
....-

t.
J

I

CD
'1"••--'

.,

z
O
III
a
10

f�
���----�����

�;:z: . -' rn I
_: Tres anos de' preparação! - Seis meses em umagemr

- Milhares de figurantes n1:1lll espetaculo grandioso...
,

TYRONE POWER - Vivendo sua melhor interpretação - em

O Favorito doa - Bor_i.s
Com - Wanda Hendrix e Orson Welles

_ Toda a pompa e a magnificência da ltalia Antiga, quando os

�ORGIA dominavam o pais' com sua crueldade e poder, ressuscita mi-

-i'fl.culosamente nesta epopéia cinematogrãííca realçada pela beleza

�c�em par ;;de. _

cenários autênticos:
TODO O� ESPLENDOR DE UMA ERA MAGNIFICA ...

TODO O HEROISMO DE UM POVO CONTRA A TIRA�íA!
-A aventura mais emocionante apresentada á téla desde- o adven-

·;;,10 do cinema sonoro: -

_
RITi "- ;mA 24

.

_ O' primero f'Ílme Brasileiro Premiado!

Extnüdo dá NOVELA irradiada pela:RADIO NACIONAL e pro­

duzida por MOACIR FENELON - o produtor de "O Homein que

: Passa" ...

Obrigado, Dlutlr
_ Com _ RODOLFO MAYER - e - LOURDINHA BITTEN-

,�:COURT
(A Dupla Romantica do Cinema Nácional)
Secundados por: Hebe GUIMARÃES - e - Modesto de SOUZA.

Atenção :.' Este filme foi exibido simultaneamente em todos os Cínes

"METRO".

3a feira - "Sessões
-

das Moças"
, ShJi:ley Temple - Victor Mc Laglen e Cesar Romero Em:

Qaerldinhà do Vovô'
� DE: Rudyard Kipling,

,

--_-.._-_ .. ,....

{ia feira RITZ "Avant Premiere" ás 8,112 hs.

Obrigado Doat.,
com: Rodolfo Mayer e Lourdinha Bíttencourt,

.Extraido de "uma no-vela' irradiada .pe[a Rádio Nacional.:

Sabado RITZ
ANABELLA - Jean Gazin e�Fernand Gravet no celebre

VARIETÊ
(OS 3 DIABOS)

filme: -,- -

/.

.....1:lrII

''''': :r-� ,

:_ ';I'"

_ .. ,,, ..
'

Próximo DOMINGO - Exclusivamente - RITZ
- A hilariante histó'ia de' um. "GOSTOSÃO" ... que teve de pagar'

pelo mal que não fez! t ,

}.

\ 'Solteirlo Cu'biçado
- Um filme que desafia o mais sízudo espectador! - Ninguem re­

sistira ao bom humor e a graça que .emanam de todas as suas cenas!

5a Feira RI'!;.?;!
DRAMA INTENSO ... CHOCANT,E ... BRUTAL... 1
- Um homem, acusado por uma perigosa matilha de criminosos!
- Um fil_me dramático, repléto de ação com' um enredo'Tascínante

e um -terno romance de amôr!--

.
,

NDRIX � Robert MO�rG,ºMERY - em -

. . .

Do Lôdo. .Broto:u .uma� Flõr
- Com - Andrea KING _:__ Thomaz .GOMEZ -jered CLARK '::_-Art

SMITH - Direção de .ROBERT MONTGOMÉR-Y ,_:
I

_

- ,Um melodrama de' alia voltagem! -:- �
.

- um;a mensigem.,d�'IroDOLR<l MAYER,� q 'Illaior_ �lã d(! Ç�ne-
ma Brasllelro," ás 'suas' "fans"!- =: .,-' , .

'1
Minha hôa amiga: -' ....,

U - Fiquei bastante 'honrado ao. saber- que você, h�_via aplaudido a

minha despretencíosa atuação no filme n.aciQnal "O Homem que
Passa .. '-"', '

.

- Gostaria, agora, que você dissesse a -sua opinião .síncera a respei-
to do meu nove trabalho, eni "OBRIGA'DO",DOUTORI"",:' extraido da:
novela irradiada pela Radio Nacional, cuja exibição está marcada para
dia 24 do corrente 'no CINE RITZ em "Avant-Premíére'Y .

'

.

- Trata-se de uma realização .de MOACYR FENELON, o mesmo 'que'
produziu, além dêsses dois filmes, as musicais "Estou Ai" e "Poeira de
Estrelas", este ultimo ainda- não exibido em Florianópolis, e a quem
a critica cinematográfica aclamou "Melhor Diretor do Cinema �Brasi­
leíro" em 1945, 1946, 1948' e 1949, considerando "Obrigado Dou-

"'TIRE GANG�TER" foi produzi. ,tor!',' cerno O ,MELHOR FILME DO ANO.
\

do pelos IRMÁJOS IÚNG e' dirigid,P Cordialmente

por GOR:DON WILES. (a) RODOLFO MAYER
Caixa Postal n? 668 - RIO.

I

O
'CD
I::
--

E
O
a

COlé6/AIS ou
MIJI.IIERÉS EX-:­

PtRléNTES o
AMAVAM. .• oHA.- I"" \;� o,�h�Z��aAH� �
!lO TêHAÇUQAH... '.9Sl.< c-1ef",. ..__"di" 8o!d>y-5OJ'l""'

�.
. BUDY VALLEE • BAY C()WNS • HARRY DAVENPORT ' JOHNNY SANDS A,��;
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